
.. ,

joinville
'

e
'

..

'

. Internacional
� I .

, ,

MOLHE DE PEDRA
.

.

. EM " A��QUARI
.

. \
" \

, A Viagem
,

de. -

,

.

.

/ \

.'

. Figueiredo
.

o povo
I
NA POLíTICA t""

• 1'
_ _,.--....

- 'joinville Sem Maquiagem

. -Aniversário
»Ó,

.: do .

.Hora H. .

�

. '-

I "

.',UNIVERSIDIDE .'

. COOPERaTIVA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_.

Publicidade: H. OLIVEIRA
(

.

.
\.

Redador-chefet AIRES ZACARIAS

TELE-FONE 22-05:17
-

•
•

•

J

......

...

Feliz Aniversário
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.. com .che.í.ro de povo'"; E assim e-:.
.

'c�al e . u,m p:eq'ueno cora'[oso, ··l�ão
'. ie foi e é .. Na r�J:laç:ão d,este Jy�": foge ii lutá; Até mesmo procu��"';
· queno'_sêm'&nário, 'lutando �ontra'" á� 'po

í

s

}p�.•O•••dine'.••••,.r'�,.ua_sfiça 'prôlifee�ab.ea'......•.:
..

· dificuldadés' incont;á"ve'is; �for�m�. '. ,sõm�n:te.
.

. ser. varr;idà'
s�ndo�' �labor�da.s as 49 e.diçõe��· iii.da .com: garra e córagen!l;" .'

.

falando sôbre os Pt6blernas' do'
'...:...'
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O "�()� ,'H"; �bOfni�� a, :co>�
povo.... A fOIJl.é ..

da me sa pob re..• '.: Das d
í • 1:''''''' d
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'. var aa ,« 4, os· .covar es e': QUSl- a

Lncoe rêricâas dos poderos6s.Qtie� ,'··.·.��es _��.��rã.o.':se�pré �a B:lça' d;
t\on�os a verdade ab.soluta·.··-.. ·. <,
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. ". . .mírra , A. Jl;is:tiça vai ser áeintJre,
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. 0.0/ .:T.ustiça>p,ara com o.s fracos;
-

Neste ,perl-odo de vi toria ..; >.

fOi atacado, '.cri t.Lcado , menos 'Justiça para.. com os po'br�s e 0-, batemos ;�m todos os tipos -'; de
.,.:

'.

pre��dp e
_

também a�ud�d9. '.� Lu-". "pr Imí.dos., �'ustiç� para' tOdos,i�',
.

-

?o,rtas .. DEstac'ando-as .�s �Iga�
.' ta foi insana e prosseguira,; As

cLu'índo est� péq�eno jorI1ai que.

'. dif:LcuÚlades existiram, éxist:em
.

.,,_ _. .'. ,
-

.

,',

,e sobre:virão. tias, o "!:tORA: H,r, fi
'..

· ponfará às, falhas,' cr:i,_tieará os

'"·1
•

.

'. Para, um partido Ser éfeti­
vamente forte., deve e', tem que a'

glutinar em seus 'meios o povo :­
o importante dentro de um-pro -

Gesso de·reformulação PQlít±cal
é ter).lm pa-rtido, que seja

.

uma
estrutaira permanente da sociéda
de;.: da vidã co+Ldd ana., d� .' cqn-;-.
fronto permanente com ó' Estado,.
e de -atuação permanent.e\ dentro' I

deJ,.e.
.

_

'0 e�-exilado Leonél Brizo ....

l�' dél1tró" de sua eónceps:ão poli
�l-ca, dentro de suapoçao .

dos
· meand.ros pOlíti.cQS bras11eüro�a .

fi�-mQU recént�menté quando este
ve 'em Itajaí para' mais Ul'1 conta
to r?opui�r com -o' povo que

". an=
tes de convidar�pessoàs: apeI)as '.

para serem candidatas, antes de
estar>, :formando chapas.; nós te

, os que estar no meio'dei povo i
no seio dos trabalhadores, com

organismos os mais'despretencio
·

sos, modestos, simples: maS es=­
,arramadoS' pelo Brasil in.tEüro�'

conse rvando a Lí.nha '. Ln.í,

No decorrer d,estas' 49 edi-.
'. Côeg-: e II HORA H" .falou de mús í>

,'o> • \

ca,- guerras, pâ:r:tidos políticos'
poiíticos e politiqueiros, bi -

che'í.ros , banquí.e ros , Lndus tr í.as

e Lndus tir í.a í.s ,,·mulheres Ldndas ,

q��:ümadas do'sol-qu�nte brasi -

Le í.ro , praia, ve rão ,

.

calor, suor

fevereiro,' s amba e' carriavaj, •

J;!'âlou de pessoâ$ .mo.r.rerrdo '

às p'o:rtas dos hosJ?itai� CÓI!1 a

falta de'. leitos .e ,faita' maior.

· ainda. de human'í.dade .de .seus di�

rigentés�
.

jornal passou e' �sobreviyeuô, Eg
dã re í.t.o 'poiS·,.ª portá:'vQz de uma< '·trou- �rri seü,s�gundb ano �e:,lu"ta"
pequena, 6a�c�la' da comu�id�de·. '.

_.

A DURA
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_"

- ",

.. "'.
-

'. 'OPINI·AO

E 'tem�s-:que' ievar a sério eS,ta­
af.í rmaçào poiítica� unia vez que
B'r í.zoLa Levado ao poder pelo po,
vo, conheceu: QS dissabQres

.

d�
.um exílio r . '"

.

, (

.'
. Sabemos que· 0 povo tem di-
ficuldades, uma vez que QS vei­
culos Í'r1rormativos são Sempre a

se�viços de·' grupos, éo� interes
ses ·algumas vezes· até,� inc.oncehI _
velo Acreditamos que pà:r:tido'" e.

'

povo organizado ·constitUem, ás
duas condiçbes'furida.mS-ritais na­
ra.a consfcr-qçào de uma sQ-cieda-
de justa e democratica,. Muitos'

.

polí ticos enclausúram""se em. seu
!:,oder, sem, dar chance' para' que
outros reformUlem seus'concei
tos de Liderança. Se' o partido�'

. qualquer ele que sej a, princi­
:palmente QS' voltados aOS ·intere

.

s�s'po::>ulares'têm .que .fàzê .... lo'a -

tuar pelas bases. E, para que
estas possam militar nos'sindi­
catos, sem o espectro do pele -

guismo,-nas vilas populares, e$
cÓlas, fábr�cas, 'cél-mpo, etc/ \p�

rém é, preciso 'que ·ãS.,lidér.ança� -.

tenham consciência' e capaçid,a:de
de iniciativa, pa:ra atuar Junto
a este� 9':t:'upos.

. ,

A força de Um partido "polí
t'ico deve estar embasada nas a=
t.ua

í

s . forças' sociais �_ InSiste, .

e af"irmo que. não se po'de
.

preten
der apenas: rep:r:esentá-las elei=

· toralme.nte,. mas; gara.nt"ir'::' ihes i
.

o Poder e b contrôle do-oartido
dos organismos de base aôs' orga.
nismos di:dgentes. Os 'partidos:;;:
que pretendem radicàlmente tom"';'
per com· a camisa de. fôrca-,. deve' .

restab�üecer .não apenas"às éon��
, di�ões de fá2:ér política neste'
pa:rs, mas elabo.rar um:..dutro ert�

.

· t,endimento .

de..politi ca. Compre':"
ender a política Gomo"0'c6tldia:
tio do povo,. impJ_ica; rtecessari'ã'
'mente, em romper O círculo vieI
oso da: luta parlámentar. Acr�dI·.
to que os,partIdOs políticos:;
devem estar comprometidos.com.ó
avanço _da luta e, �orisciência 'po .

pula;_: (' ADERBAL T�VIÚlliS LOPES.T '

'.-. " .....
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SOCIEDADE
*** CRISTINA, RANGEL

. -** b maior sucesso a�0nteceu no

tü timo sábado em são Francisco,
quando o Clube XXIV de Janeiro­
recepcionou o grande mundo saci
aI da 'região para mais uma noi=­
te de elegância. Com um público
dos mais e�ogiáveis, a socieda­
de que comemorava 89 anos de e�
xistência escolhia a RAINHA DAS
PRAIAS FRANCISQUENSES.
O'júri foi _composto pelas se­

guintes pessoas: Luci Camargo,a
primeira dama do municípioi Ida
Nunes Duarte, José Schmidt, Ad­
ministrador do Porto de são Chi
Cai Nazira Mattar de Freifas i�
ainda Va'lmir de i.Sou za OLiveira,
Presidente do Clube Nâut.íco- Cru
zeiro do Sul; Hé-lio Cunha, pre=­
siderlte da Sociedade Harmonia '

Lyra.
_.

,
Ao final foi escolhida a

fafura de .E1aine Christina Sba
rana, sendo princesas Karim Sch
mitz e a beleza loira de KátiaT
Eliane Erzinger.·

** Os planos. da Sociedade Harmo
nia Lyra para o próximo carna

-

va l, é dos melhores. 'Estivemos a

poucos dias conversando com o

presidente da entidade, o nosso_

amigo Hélio Cunha , "opo.r t.un
í dade

em'que nos adiantou alguns dos

planos a serem executados. HAs

próximas edições, maiores deta­
'Lhes ,

** A CHURRASCARIA REX e CANTINA
REX dois grandes empreendimen -

tos do ramo:.. de restaurantes. da
nossa *g�an urbe* recebendo elo
gios de todos os turistas que
lá vão s.aborear o melhor da co­

zinha, joinvilemse. De ��.ara:béns,
o nosso amigo Jo�ozinho.

)
,

** O�tro acontecimento marcante

que,�ovimentarã o *jet-sociêty*
de Sao Chico, será sem-dúvida o

BAILE DO HAVAt no próximo dia
7 de fever.eiro na' SoCiedade Cru
zeiro do Sul. Estivemos conver=­
sandó demoradamente com o pre­
sidente do clube, o sempre sim­

pático'Valmir de Souza Oliveira
Nos adiantou que está havendo o '

interesse exagerano do públi­
co para esta proP1ocão crue-deve-

o... _ _�

rá iniciar as �3 horas;
.

deficientes.
** Estamos a cOjl1emôrar o ANO IN

TERNACIONAL DO DEFICIENTE. Espe
ro, que a comunidad� esteja real
mente interessada em que o pro-
blema seja minimizado de uma

vez por todas. Que não aconteça
igual ao Ano Internacional da

�riança. Se o problema existe ,é
lógico que deve ser sol�ci<:na9-0 _

.

de uma vez por todas. Nao e ore

ciso campanhas internacionais.O
que precisa jl1esmo, é uma efeti­

va conscientização dos poderes,_
áutoridades e tódos os envolvi­

dos na solução-de:Sta crise. O r

ano da criança passou, mas os-

problemas continuaram çaqa vez

crescente. Esperamos que o ANO
DO DEFICIENTE ftão s�ja apenas'
projeto, mas que atenda de vez

os problemas de quem necessita,
e como necessita, d� ajuda� Tu­
do conspira contra () deficiente
As arquiteturas, as ruas, as da
nificadas calçadas, 'a própria =­

sociedade, 'poucas ve zes dá . Uma
chance para�que os deficientes'

_ tenham uma participacão ativa e

que com seu esfôrço,
-

podem e de
vem trabalhar- para um maior en

grandecimento da comunidade.

,

SUPER·QUENTE
Luiz Gomes, o Lul.a, aniversari­
ou ,esta �emana. Reservadamente,
recebeu um grupo de amigos.
** Walter Clark, ex-Globo, assu

mindo a direí�e_o do imp'ério Ban=
deirantes.
*-* A TV ELDORADO com planos dos
maiores para a regi,ão. Joinville
entra na parada.
** Incrí-vel mais é ve:r:dade a ci

dade 'te'rá o Projeto Pd x.í.nqu.í.nha
*� Pesquisa r�vela que 10% I de:
catarinenses sao deficientes.
** A VoLkswaqerr susnendeu suas

provas de automobil�ismo 1: 300, a .

l.600 e o Torneio Passat�
** No mercado em fevereiro oGOL
1.600 e a Kombi Diesel.
** Para desesper9 a gasolina a

ba-stecerá os veículos com preco
novo a partir do 5 _de fevereiro
_** Em _80 o grupo Perdigão au­

mentou a exportacão em 115%
** A RÂDIO JARAGÜÁ obtendo um

bom índice nas transmissões do
futebol.
** A imprensa catarinense· nao

gostou da demissão sumário de
João Carlos, de :IA 'NOTIcIA". De

t.aLhes na próxima ed
í

çào ,

SOCIEDADE

** Agrade6emos'o convi�e recebi
do pÇlra o enlace matrimonial do
simpático casal Sayonara Harilu
·zâ e Cláudio Luis que realizar=-
se-á no próximo dia 14 de feve­
.reiro em Rio do Sul, na �_Cat�
dral são João Batista. Os noI
vos, ele filho do Casal Crispim
Kurtz Xavier e Irema Xavier a

simpática noiva,.do.casal ,Lau
ro �ndré' da Silva.e Helena.

** Na área cultural grande movi

mentação coordenada-por Harry,o
eficiente Diretõr do Museu de
Joinville. A festa comecará em

./. ' J

�ril com eX�Qsiçoes de Juarez,
Lindroth, Sell, M,ir, Avancini e

outros sagrados.' Os amantes da
boá cultura e escultura, espe
rando ansiosos. as promoções.

***** Quem estará aniversarian
do amanhã, é a S�nhora Haria Su'
ely, esposa do n9sso companhei=­
ro'de trabalho, e nosso adminis
trador, Roberto Rosa•.

À Maria Suely os cump+i­
men�os nossos e d�sejamos fe­
Lí.c

í

dade s mí l.. Na carde de do -

.mingo recepciona o seu grande -

número de amigos, para tomemora
cao à data. Felicidades.

-

Ficamos sábendo que a e�

presa Aúto Viação Catarinense i

*****

/

naugurará um novo protóti�o.Tr�'
ta-se de um ônibus equipado e

com motor volvQ, de 300 HP, com.

capactdade para �o pessoas con-
,

fortavelmente sentadas, sendo ds::

tado de três 'eixos e de� ·rodas.
,

Terá apepas 13�20 metros de cum

primentos.
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lACIRIAS
** Precis�-se de urn �aço muito

grande para assistir�televisão­
nos fins de semana.So da repete
co. A salvação agora, .é o pro =

grama da sorridente HEBE,�AHAR­
GO. o tal show da vida, Ja en

cheu demais o saco de muita gen
te. Apenas-muita repetição sema'
nal e- puxada e mais-puxada em.
cima do novo governante america
no.

,

** Zagalo, o /técnico do VAsco a

fim de sair mesmo da retranca .

Em três jogos marcou '10 'gols .... e

sofreu apénas um.

** Depois da urna f�ira !extil ,

foi aprovada a exportaçao de p�
lo menos 10 mil calcinhas ao Pa.

raquai. As calcinhas Gloss fa =
.

zendo mi 1 s uce-s sos no vi z í.nho

país sulamericano. Pelo jeito -

.

as par-aqua í.as .••

-

** Acredita-se que logo deverá
entrar nó qr o programa TV HU­
�HER, da GLOBO que no Rio de Ja
neiro é um enorme sucesso mati=
nal. Aqui, quem será o'carinhal
que fará o que Clodovil faz.Mui
ta gente e alguns cabelereiros�
co�tureiros e outros do gênero;
candidatando-se·

** ru1tRICA DISCO CLUBE E MmRI­
CA ROLLER DISCO acontecendo nes
te fim de semana mais uma vez �
com uma festa incrível. A agita
ção ficará por conta ,de PolziD�
o intranquilo'disc-Joquei d� ci·
ty.

. -

** Com sucesso o lançamento do
grupo 5a. MENSAGEM no últiMo sá
bado na Sociedade -Glória. Num =

astral super elevado, muita qen
te vibrou coni a boa perfomance�
desta equipe que deverá ser a

coqueluche .em breve. Para domin
go às 17 horas, a hora e a vezT
da equipe FINDERSOM.

** NO Clube Alvorada, a festa ê
às 16, muita alegria, som e um

colorido especial, por conta da
FINDERSOM II.

*'Um rumoroso caso co.rrendo pe
la Justiça Paulista. Nicholas,�
ex-mordomõ de Roberto Carlos es

creV'eu um livro sôbre o rei da
música brasileira. No cinema, a

peça já' inti tu_lada: A INTHUDA­
DE DO REI.

** O artista AntôniO Hir'agita_!!
do no litoral de são Francisco.

, Eensa agora em adquirir urna Fer
.
r-ar í, e uma Herc'edês ,mas não sa=­

. be o que fazer para aumentar a

sua curtição.
** Jorge Ben, na mira da Bandei
rantes. Em março poderá particI
par de um e�pecial musical. Su=
cesso ele é. ,

** JOinville' �inda recente-se e,

reclama por bons especâcuLos . Em
... Blumenau o. PROJETO PIXINGUINHA,
vai tomando conta do young peo­
ple. Este ano, novos shows •

** Vera Fischer de sucesso em -

novela, trabalhando no filme Bo
nitinha mais Ordinária. Sucess�
dos anos 60, de Nelson Rodrigues
Aí, ela mostra toda beleza de
seu corpo.

** A Sociedade Floresta agradan
do a sua Juventude .aos comingos
quando o GRUPOPSOM é acionado .

Muito som e rOck para embalo da
meninada. Prá zonã sul, uma' boa

** Patrick Dimon p.tntou na cida
de para um show da pesada. Mui=
tas gatinhas ví.braram. Mais um

emp r'eerid í.men t.o particular.

** Em época de férias, uma boa r
:

.:

'e trang�ila pedida. Curtir um

sonzinho de terça a sexta, na

Boate Encontro.

** Hoje e amanhã, novamente a

juve�tude joinvilense vai bater
cartao na SHA-NA-NA, a colorida
e s í.mpât.Lca "di s c= f-o l i e" da
zona sul. Ali, Vilmar e Gilva�,
acontecem com os melhores lança
mentos musicais. :t: só compare

=

cer e comprovar. - Um ba í.Le+show"
da pesada:

** Ayacha uma nôva gravadora, a

poiando gente jovem brasileira�
Produzindo vários discos que de
verão agradar o bom público.

-

** TV GLOBO em época d� férias'
em tempo de saudades'. Vários su
cessos novelísticós sendo reprI
saãos .•t': urna boa ... ?

** A maninha da jovem guarda,re
tornando ao mundo do som. Van
derlea retorna com urn disco a
ser lançado em marco. l1úsicas e'
das boas, de-Roberto e Erasmo.

** O JEC do último domingo con­

tra o Vila Nova, parece um time
zinho de várzea. Hoje, ou mais

precisamente, amanhã, se não j�
gar o fino da bola, vai,�evar -

alguns capetes. t contra o In -

ternacional, de Porto-Alegre.Vi
brando, a jornalista Vera Regi=
na�Frlederichs que verá seu clu.
b� de coração. tla é u�a simpa=
tica gauchinha agitando n� im -

prensa joinvilens�.

** VO.ces já imaginaram um con -

junto habitacional com 500 resi
dências ficar sem âgúa por mais
de dois dias, 'em plenQ ,verão? A

culpa e de �uem? da Casan é cla
roo

** O Clube' dos Sargentos e a SU
a discoteca, novamente serão a

coqueluche da tranquila juventu
de joinvilens�. Hoje apa:r;tir = .

das 23, o som fica por conta do
'Butiaco Miranda. Alguns lanç� -

mentos na jogada .

** Segunda-feira, dia 2, o mun­

do p6l{tic� vOlta-se agitar-se.
Quem vencerá a eleição para pre
sidente dá câmara de Vereadores
de/Joinville? Marco Antônio, o

vereador-empresário-jornaLista,
oU'Q empresárip-vereador' Curt
Alvino Monich. A peleja vai ser

,-

excitante, vibrante e fofocante

** Hoje expira-se o/praz� �os
que foram eleitos para represen
tar o povo em eleicões para
nrefeitos. Hui'tc)s dos que cri ti-

.
earam a prorrogação continuarã�
agora, a-serem chamados de biô­
nicos.

-!d A confusão e s-t.â formada.
.

O
Brasil- deve ou não deve incr� -

mentar o planejamento familiar,
e o contrôle da natalidade?

*****, ELWO son *****

.Ali ná Dr. João Colin, 29
está o engenho do· som,

-

a LOJA -

ELWO·SOH CENTER, oferecendo a

sua: clientela os melho-res lanç�
mentos musicais a �recos convi­
dativos. Lançamentos como Rod
Stewart, John Lennon, Abba, e

tantos outros você encontra em

primeirissima mao ;'

Além disso tudo, a EH'lO'
tem um bem aperfeico�do sistema'
de re;:uperação de êquipamE2ntos,
com tecnicos altamente treina _;

dos. ELWO o bom.local para a
sua compra de discos e aparelhos
'de som.

HH-5 PAPO JOVEM
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'JQRGE I\MA.DO'.EM·�JOIN"ILLE· ",'. :. �n ....
'

.. , '.'
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.
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' .:'
....

.,

\,..,.ursos
.be.n,t.'ro'da'.'.p·ro.--g·'·rama.ç·,-ao·\, ':d,·o··s·.'·· 'v'·'·�· �"d' Bah í.a-

:.:: .. ,' .'. C.' .

";,r.Çl. a
. a �a;':€sPe:t:üqmente pa -:- '.

seus 130" anos .de ��ndação; J9in ra q a:p�rt.u.�a da. !?xpósiçãó� 'cde ....

v í.L'l.e' contiánâ.coom a preseriça'dEi'.
um' dos .ma'í.oxea. ,escri tóres bra:�d.�.·
Je'iras :: tp3.t�:,se â'e·' J:orge

":,,'; .;"

p�J:a 'o mªs :de �arç6,' quart�
.doja .cidade comemcll:'a:l30 .anos., o'
.HuseU de Arte de" Jóiriyi:Lle pro';';
gramou duas grandes éxposiçõe�:
jo{��i��iT�V! . :M��iiS5�SJoi�D� .:,"·�::r··:�:f�.� ·�t.bi�:.:,:'-!e�&�:�a!:m�··'.
VILLE. A prifileit:,i aLêm de

.' )0 niéIpio será, :levátita.dâ edro: f�:)tõ,
artistas çonvidadi?_s, está a,ber"'-: gra!ias,antigas, çedidas por cI '

t.a a t�dos o� demais artLs.t.as.ie.. �a,claQ� lqca:i.,s,. -já. éoptanêio. a cex':
pas sarao

-.

por um crivo de. um. jÚ�"J p01;iç:aô com. CerCa '. de '�mir 1dtos�' ...
,

r í, nac íonaL, E terá .como patro-' par� �erem, seleóiÇ)riaa�$:rr." ádíàb i

no 'o escritor-Jorge Amado;· q'ue: teu a.í.nda esta.,semana. : .: ...... ,.

.

:.,.,;:_:...
-.,

' .:"
". ':>:',
'...... . .r, ';

".

'. �.

.

.

,�áriós �ur's'�s eStã� com as '.

suas Lnscr í.coes. abertas no Ser­

:Víço . Nacioriitl â:�. Aprençh zaqérn '.�'

C:O:I:l}erél.�,l; .que .. aQt1i �I'll 'Jo:i,.nvil�'�
l� f.1.inbiona na :Euá Vis'ccinde de'

T�U.·.naY"':·· 730 �
..'.' .'

..i:
..
"; ·c

..
'

•.

'I'

o'. :

:I
"

.

.' T6dós' os' cur'sos estão aber

tôs ':': ·a6�·, c:0IÍ1e.r·c·�á�.i9S ,··.··.en t.re e· ::­

.
Ies;. CHEFIA' E :r:.ltlERAI�ÇA· -

q�e
....

da. oportunidade ao 'qiálOgo, .

as

çhscussó.��;
â

. franqueza, além -

de -·re.forçar aE;i ,qualidades: da .li '.
-

.
. ,"

.. �. , .. -

d�;r;:uiqa, �: os mê t.odoa na emp res.a

1ne:dé:rna. através 'de estudos .. de.'
9asQs:::� s�·�tu'l'�b.; .it:lforma:ç:ões ' dos"
or.ga,'hiza4ores dó curso, .é de s t í.,

i::la4ó: a gerentes" chefes , líde-=
I;'es -e e:mpresáríos •..

.

�
-

�
. '

.

,

: Te;rá. urna carga" horiâr.í.a de
'. '

40·.hora:s,., sehqo o .tempo de dura,
'

..

..

·.(�·?ô:'·.d:e� ji;;Ji'e'iro ��.: .S··:··..de·. 'fevereiro' ';
.

Ó;:ho::tãrio é das 19: ..3.s.· 22: 15 'ho"':
.

ra:s';:deveridó ter. 6: 'interessado'
.a Ldade Illínlin-a' de 13, 'anbs e Se';"

'."

.,.

/ . , .�:ª�g���Qá6�����l��t6i�ba����i�é�:
�

. ��i�:��:�;�:ª:�:;i�i;�gi:�;�!.. i�)��;�;g1��J�t�:tf����'·.·••• ··
.Ü���h�t��fg:;i;±��'c���ff�s��SC

.

. '. <:

»ra
í

a de Barra do Sul. .0' P�Edei' 'pr1.ai: e com aUK.ilib 'de recursos';'; . :-:.
.'.

.

.

.... ' .•.... . ....

-to de .Araquari,· Miguel Tito, R6= >.,<'< ,:SÓCOF-RO E:·l,JR.G�NÇl:A··

sa, em companhia de'.Leniri ,Jj>ená,
.oooxdenador de Pl,q.I).ej ament.o

.

'da:
.:.AMUNESC �stiv'eram no Rio de ·'Já:­
neiro,: onde màntiveram 'd·ivêr;so�
con t.atxrsrcóm :autori4adés.

,"
,

. -:'

/' Entre as �utarqúfás fede"': .

. .; .

�raiS,
. e�stiveram'no Instituto' de· '

Pesquisas. H±drO'lógicas e a Com�. efetuaéla n() Instituto B.rasi'lei:­

'panhia Bràsi
..lEüra,·· de

.

Dra,gagem . ,
. I .1:'0. de·'Admihistraç�6 '.ítú:ríiçipa'l., d

com o obje:tivoo de Obter. súbsi '-, porbUJ:lidade .em qu:� "Tito Rosa e
dio's que permitirão' Consol:Ldar,.· ;L�i1.in Pena estiveram reurüdos éi
a implantação do Molhe. de Pedra .'. discUti.ram dive;rsOs p:robÚ�ma$
de Barra do Sul, àtr'avés éla' fi+ éom Cleulér ,de Bárros Lcnola" e"

xaçãp do' caria],.;
,

J:.9-mil, Reston. Na oportunidade �'o
prefe'l to. m�niçipaL de Araq�ari·�·
aàiantou que logo estará ··filian '

do"': o s�ü município :� este instI
tu·to.: ;,-:-

.

.

.

. .

.ARAQUARJ.
...... :.:

. : '.�
.: i: J

......
" ".'

.\

.....
,...

...... :
.

.-:.;-

: s:�·�·;�;���.�:r�õ�;��:âs:,i�t:����aa::
GlOs./VOce aprerrder'â . nest.e Curso

.. ,' �!�!1��i����s:ti�;����r�êr.
'. estap�'leçimeríto .hcispita:lares·, cá .

mq tainl?éin determinadas situilções •

q\le: exigem �soéorro> de urgencia r,
.

na vida Aiária; :. .

.
.

.'
,

c,.··

..

·

··

•• p�ra .freq��ntar �:st�·.cursO '

. o :interessadO deve' tér > idade mi·'

',ri;�:í�im�,4�rij�.�" s��i:�d6u�.�i��� ....
'. ro: grau.' Necessár:i:o..apreseritá

-

. ça�· da: ê�rtidão de ·nã;:!3ciinÊmto. ,

'Õl,l car:téira úrofissional.
.' _.

': ,.�"
....

". \

'. -.
'. ,

çao
_.

.

'

,
.

A dbra para S'ua implanta
depende .de vultosos rec:;ur-

. '. .

�.
�

.

. .

..
TERMINAL DE .JOntvILLE QÚE FAZER çmt JAUm? i Hoje' nO . Hotéi 'P'lazá Héring

.
. ..

.
.

. ..... ç!m j31umenaü" terá início G cur ....

Está em andamerito a Óbra '-
..

.

Q alJtoritarismo: dos <caci " .
só s(3pre Impo!?tó;d-e'�'RÊnô:a Apli'::'

do termirial de ônibu.s de Joinvi 'ques. do PHDB, L,u,;Lz 'Hen;rique e O'
.. caélo ã. Empresa,: dêstt'nâdo \i .ad";..

le, cuj�· inauguração deverá fa se.� cemparsa·Pedro Ivo." J? está·.·•..
'

v()gadO�, �conomiii.ta�;' admin:Ls ..:.

zer parte dos fes,'tejos da cida=-' p;a �q. d;. çhato�..:.lqgun:� .qós PQ�',' trãdores de. empresas; c.ont�db: -'o

de, �itlda no mês de março. Terâ SlvelS 11deres nao estao nada .": .... res e profissi'ónais:rela·ci0nad.o
uma area de 4 mil metros quadra

- contente corri'·a situacãb� E ta:n'- çam a Ina:té,ria�. b, .C\H:SO s-:-erá pro •

dos, um sistema de relógios siIi to"é verdade� q)J,e veZ. por outr.a· movido pel.Ó. lbORT . ec,terá.. comó ..

'

cronizados, para não, haver oro=->·o. Secret.ário de Se'rvicos Públi":'
.

exposi tOxte's Manoel .i;--cionies .de�·
bleI21as em relação ao horári6s':" cos é visto em 1" .

-"..

'd" Sàntol?, Assessdr tr,ibutáriO da'
d

-

'
.

.

.

.

. oca1s,: ·on e a . , -' .
,'.

.

e onibus, bem qomo um aperfei ......
'

predominâl1'cia p�dessista �... bem ,:rederaçaó. dó COI:nérci6. dó, Estado

'çoado sistema de som.
'.

_acentuÇlda. Jaime W:j.:·eSé esteve. a .�dEi .são Paulo e� Antônió' Nicã,c,i'ói, :

-

Uma das· inovações_, será o. poucos' dias com os d9.fs pés dén· A.'raS. çS.'�a·.0�!S.O,r jurídico: j�êJ;. mes.m....�� .féde • ".

levantamento da' caléada em até: tro do PD.S. Só nãó áceitbu" .. õ '

30 centimentros; qué .beneficia_; cónvi.te, porque ,Luiz Henriquee' <;,
.

rá o embarque' dos "passageiros � A' PéÇlro' Ivo' prbí:netel:'a,nl" recjen.erar-:, '.'
•
Os interessa:do�: p6"9Én:ri. .. ob'::" ..

'

obra está calculada eM lO· mil - sé deixar o surgimént.o de povos .

ter ihformaç�ões"atiavés 'do �tele
.

hões de cruzeiros. lidere!?
..

. fone ).2� 3?. 71:,. em Jt)i:nville�:.
'.- ".

.'_I

':1

·Recados·.
'

-.': ,-.
.. �

.

.
....

......
..... '.'- .. ,_

.
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, Disse DemarLa que a demora,'
'., na prisão foi muito dificUltada
; porque durante os .asaaLt.os os

,marginais ut í.Lí.aavam+se de vár,!Os policiais h'ilson e Dem� os artLfLc í.oà , entre eles, o u-ria depois de constantes aver í.>
so de máscaras de malhas .quações p.renderam na quarta-f�.!.

"

, nepoí,s de mu í, t,as inquiroi ,_ra Carlos Alberto Cardoso,de �3
.anos e Ademir Gí.Lqn , de, 22' anos

,

'ções' os marginais mesmo as s i.m 't
,

.

, 'fo'ram'reconhecidos por a1,_gumas'que con fe s s ararn o' ato repugnan-' ,
" ,

d de, 'suas' vi tima!?, .te .que fizeram no dia 11 e se- ,

tembro de 1�9�O. Depois de rou-
, barer:l 10 mil cruzeiros e um re-.

lõgi; d� pulsos os bandidos a�-,
s ass

í

naram o jovem pai' de famâ>
lia.

, Novamente á Pólícia vaÍco
,

"mandar uma operacâc , visando' a-
'Depois das constantes ave- >ciábar com o câinbio negro de ',,ih-

r í.quaçôe s , a primeira prisão a-,' ,'g;ressós no Erhest,ão�
,

Para Q jO-,conteceu no último .domí.nço ,
, no ,I g6 con'tra o Inter, de porto Al�

" Salão Russo, local onde Os fre� "'gre, p.revê=se uma renda, 'das maiQ.quent.ado.re s em sua totalidade,," nes com, afluxo" de� público gral)-são serapre aque Les mal vistqs, e, de" féwOrecendo 'sensivelmente a
com cuLna no' car'tório. Ademir,' '" que Les.. que p,raticam a'cohtraveEdançava

-

t.ranqu í.Lamente , ,quando 9,ão. No jogo contra o. Vasco da­fni preso. ,Já Cárlos Albe.l:'to,�E. ' Gama, ma.í s de ro. canib,istàS fo'te .fo í, oreso na vira cost
à

,eSil" '. ram: d�ti�6s'" em,çn)er�ção', coman-":Va, no' �ertoqo no+urrio , Os; mar=- dada pelo Delegáôo 'Regional j Joãoginais 'vivian:t, na mes!ll� casa, ne s . 'Pessoa.
','

*** � um pap� que já está a

mui to tempo pra lá de ... , mas

nem por isso a gente vai detxar
de falar ou fªzer alguma coisa
para que el� aconteça ". Na _ verd�
de a fundaçao da Assocl.açao es­

tá mais na dependênclª da boa
,

vontade r Dei to e raça da classe
A necessidade de uma associação
que reuna os artesões da city,
torna-se cadá dia maior, para
se conseguir o ml.nl.mo necessá­
rio para ós artesões da city,um
lugar adequado para expôr,mesmo
nos d�as de chuva.

Na edicão da semana passa­
da, quando eu fiz uma pequena e

sincera crítica, em cima de um

pessoal. .. zinho .af , 'teve gente
que não gostou, e até pediram �
qui, prá dá um toque p�ra o REI
DAS CALÇADAS que era uma opiniã
pessoal do Peninha. Hui t.os dos
�rtesões meteram bronca em mim.
Tudo bem,'dernocrácia taí mesmo.
Realmente "majestade" é uma oP.:!:.
nião minha· e eu também faço ar­

tesanaio, e continuo acha�qo
que sua majestade tem coco .na
cabeca.

Por falar em artesanato
no próximo sábado tá pintando a

feira � toda essa gente ligada.

*****. HARI--A *****

DEpois de muito tempo ausen-
te da city, a "HAEIA" volta prá
matar a saudade da gente. �,i$-
50 aí" meio sem vergonha e bem
maltratada, mas sempré dando a ....

quele toquezinho. Agora, vê se
não deixa a gente de CARAi� vt.u
"J1ARIA" ...'

joinville Sem Maquiageml,IL,;....;.______;,.........;.. __.;,.��_----.�� I:

.. �
.

A Polícia Civil de JoinVil
le ,'logrou, um bom int;.entO- duran-'

'

te esta. semana, 'ao prender os
r-

assaltantes 'que no mês de sete!!!
1:)ro promoveram Um latróçinio,o­
portunidade 'em que mataram um

operário.

No 119 Distrito POlicial,a
li na Rua r1onsenhor Gercino , nas

,

conf Luênc í.as da Rua Sapta Catar!',
-, na os marginais confe s saram a

autoria do'crime. Demonstrando-
'muito cinismo nas declarações e

T')OUCO se importando com o fútu-
ro eLe s admitiram: "Tud_o que,
fizemos foi 'pLane jado, Estava '

tudo anotado mentalmente e, d�
Dois do assalto resolvemo? li -

quidar com ó cara." No àssaltó,
quase houve,' uma se,gu�da, v.I tima,
,e explicando aos reporteres no

';seqÜndão�' nemar
í

a adiantou que
,;
a outra pessoa' não morreu' por
pura sorte. Eles deram um t,iro
que acertou na carteira, que e�

,

tava dentro do bolso da calça
conseguindo então salvar-se,de­
Dois de tér corrido bastante e.l '

.- '

•não foi alcançado pelos,margl.'
nais. "

_ A, P�USÃO'

,te bairró, nao sendo muito difí
cil'a'prisão do segundo elemen-=
to que rião 'à!,rese.ntou nenhuma ....,

re�istência. '

'

'AÇÃO CONTRA CABELOS

Visando ,acabár com um entrave'
, " na vida da paca+a Joinville,
a'Policia iniciou na manhã de

," qufnta-Te í.r-a ; uma: ful:minante 0-"

beràcã6 para'tirar das rUas ceri
,trais ,os camelôs, vendedores de
,çarnês" bugigangas. A, opezaçâo
tinhà como objetivo' tirar

'

de
'circulação alguns vendedores cu

ja ocupação maior:é perturbar ã
vida' de senhoras e Ldó'aos que,

trafegam aeis milhares qiariameE_
té� Há mui to tempo que, a PoLfc I.

". a está de olho e ontem os poli:­
c íaãs voLt.aram a ,carga.' Na pra­
c'a'muita .qen t.e -apoiou à,idéia,'e
,rituitos criticaram,' .entre eles é
claro, oS'próprios vendedores ..

***** •

';: .'

\ '

rcl��EAPA DO CACIQUE ,GIRA SOL
, Dita Fundação 1 -1-70' ,

Responsável· Ílabalâo A.p.S.
Ru� Ca;&ar.io �Bet(ja" 42.7 ",':'

)":.': :é'i�,"ta e, Si :va, '", ,-:.." : JoinvlUe
,

c:ON8ULTA: 2f1,.' 4à. 60. .'.
: HCJridil: a�30 as j?,OO das 1400 .as 18,.00 8

"

, 19 oo.as 22,00 horas.
,

'Dias d; GIRA PI Desllnvolvimanto ,
,

.

Sábados as 18,00 horas.
.

,GRAFICA tElo
COM'-It,lDÚSTRIA l,TO

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone 22�5332
:. ',':,;
.. '.',

. .
. ".

.,

,

Rua 510 'aulo, 'a08 ..., 89200" 'JoInvlíle-Sê

COMERCIO E TRANSPORTES
, DE SUCATAS

.
.

,

'NASPOLINllTOA.
.......

Comércio de ferro ve-
.

.Tho: lata, 'cobre. alurruruo,
bronze, antimôrlio, chumbo
e caco de vidro'

,

fiuaBaltazar Qusc;hle, 258" ' /' _.\,Fon� -- 22-2s.13 'é-----J
Joinvil,le

'

,':',

POLICIA "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D UNIVERSIDADE COOPERaTiva
o en�ino brasileiro �inaalI' ,

apresenta muitas falhas. Tanto
na estrutura, f í.nance í.ra , como a

pedagógica. E, istO' ficou mais
acentuado quando,os vestibula -

rés' foram encerrado a pouco +em,
po at.râs., As respostas na vbaae'"
do "X" foram as mais desencon -

tradas, as mais incrIveis'o que
bem ,demonstrou a decadência da
educacã6 brásileira�

o problema agravou-se quan

,da as ma+r'LcuLas Lriã c.í ararre-ae e­
os, ve s t í.bu l'andos puderam ver

í

f í,
car que 'a a l ta taxa inflacióná=
ria atingiu violentamente a .edu
cação. Algumas facuidades, prin
cipalm�nte as ligadas às ciên =

cias exatas, estão c0brando ma

trI�ulas na base 'de 25'a 3� mil
cruzeiros, fazendo com que� mui,
tos pobres deixem de frequentar
o eris í.no superior. Peaqu.í saa de
monstraram este ano, que o núme
ro de- ves,tibulando decaiu,mui to

, ,

, Para. so.Iucâo da crise 'e;du­
cac í.onal , 9 Professor)- Genaro,-­
Krebs, do Rio Grande do Sul ea-.
tá lançando, a idéia de ser cria
da a UNIVERSIDADE COOPERATIVA.E'
esta semana deverá manter um'
contato, com' o Ministro' da Educa

ção, para que s�as idéi�s sejam
,aprovadas Pelo ,BEC. ':A partir -

do moment;o em que aluno e' pro­
fessor entrem pa�a_a Universida
de, eles assumiriam um ,capital-;
através de cot.as "; diz o Profes
sor Genaro divulgando suas teo-::
rias. No sentido de saber o que
pensam os joinvilenses s6bre o

assunto, HoRA H ouviu a 'opinião
de alguns.

OS Ul-{IVERSITARIOS

Vários .estudantes un'iversi
tários foram ouvidos e' muitos a

té' qos-taram dá idéia, .a exemplo -

de João Pedro, da Fs'culdade de
Educacã6. Para ele" esta'idéia
inovadora do erisino universitá­
rio deve ser aprovada em pe'r'Lo-
,do do urgência. ,Ja. está provado

no Brásil que todas as coopera­
tivas funcionam bem, 'sempre de­
tendendo ,com iriteresse maior os

associados. Criar a Universida:-
'de Cooperativa dentro do, proje­
to elaborado pelo professor do
Rio Grande dó Súl, será o rne�mo

/

qu� ganhar 'numa loteria esporti
vai já que para nos manter numã
facul9ade, gastamos muito, oca�
sionando um rombo 'financeiro. A
cho a idéia interessante que de
ve. ser aprovada Lmed í.a t'amerrt.ej"
À mesma idéia compartilha o es­
tudante de engenharia Val.deci .

Para ele ,I A universidade Coope
rativa é um meio 'de fazer com
que àluno/professor tenham ,um
maior relacionamento e também u

ma maior decisão dentro'do pro=
cesso educacional brasileiro há
mui to tempo deteriorado."

.'

Hui,tos professores são fa­
voxâve ls a idéia da <cr

í

açâo da

Uriive;-sidade CoopeTativÇl, como'
a Professora Maria Terezinha de
'uma escola es t.adual , que enfati
zon

:r
se à idéia da Universida=

de Cooperativa f6r criada, virá
.em ,beneficio da classe de aLuno
p ro.fe s sor , Porque hoje o que es

tá havendo é muito professor fã
zéndo da educação, um bico para
aumentar sua renda, 'o que é um

absurdo. 'Tem mut t.csvp ro fe-ssoz-es
que possuem urna outra'ativí.dade
profissional e sõménte vão às
escolas noturnas para.cumprirem
apenas um ritual, pOuco se im �

por t.andó com ? efeti'va educaç âo
o que.i.cons f'de ro um cr í.me ,

Já o Pre'sidente da Associa
ção Catarinense de Ensino, Gui=
Íherme GulmbaLa.apoia a ideia é
diz que

"
o ensino está fál.ido,

po.rque para alguns' carqo estão'.
de senboLaando mui to dinheiro. A

unlvE!rsidade,_ cooperativa acaha'"
ria com ,estas pequenas mordomi-
as·.

"
"

O PROJETO -

. Falando. da Universidade Co
/

operativa, o Professor Genaro a
-credf, tã mui to na sua implanta=

çao. " A universidade partiria i

de um contrato social, onde alu
no/professor ao entrélr para a, TI
niversidade, elés assumiriam um
capl tal, através de cotá. Bo pri
Meira ano subscreve-se uma cotã
dentro das possibilidades de ca

da um'. Esse capital não excluiT

a anuidade, no caso' do aluno' e

nem o s.aLâr í,o , no caso do profe
soro O projeto está séndo enca=
minhadb ao Ministro Ruben Lud -

wig, dai Educação.

'A"$�','; ,
O'

;HORAR.
e1rurfla' pIã.f;'O.

1 e.&et.'e.'
:

DR. HERCíLlO DE M: ARRUDA
,

cem especo em hosp. doS' E:rt. U,nJd.' e S. Paulo
.

Correção d0S "deíeítos do nariz, pálpebras,
orelhas, Iãbios, abdom'Ztn,' busto,' verruga;"

cicatrtzes. ílacídes.
.

'

Tratam�nto,cl c ssm CIRUItGIA DAS VARIZES
, E MICRO'VARIZES

CO!lS.: Rua Lages, 357 - Sala 11
HoráriQ: Das 10,00 às 11,30 ê,

15,00 às 18.00 horas
Sábados: Das 10,00 às 11,30 horas

.

Tel.: Cons. 22��78 - Re�. 22�3050

,..

.....

Dr.' Vitorio Perinl
.

-OAB/se. 1.'225

ADV__OGADO
II

. 'Rua: Luiz Nlemeyer, 85
defronte à A.A.BJl

I, - -,'
-,

, .

,
'

, .'
, '.

-

') ,,�

, -

C'LUBE ·D.OS :COROAS'
CH9PERlA E UISQUERIA DANÇANTE

"

,O iariamente das 21;00 horas
, SOM E MOSICA AOVIYO
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Apesar do BRasil viver agQ
�

ra a- época do pluripartidarismo
muitos ainda estão a viver �o

novo regime democrático, como
/ -

se estivéssemos nos idos de 30

onde as ordens dadas pelos coro

néis eram executadas pelos tra-,

balhadores sem réplicas, 'sem

disc�ssões. E, parece que o co­

ronelism6�voltou �gora com for-
o -�'

çq total, encabeçado aqora�por
políticos me?quinhos e tr�içoei

�

ros.

Pelo menos é o que podemos
deduzir da ôtitude de alguns d�
nos do PDT, que armaram a maior

arapuca, apenas qom' intuito ·de
,

LEONEL BRIZOLA

E

ADERBAL LbpE�f,
,

,

HÁ POUCOS HE

SES En ITA­

JAt.

O SONHO DO' PDT

TERHINOU PARA

O

ADEPBAL.

auto-afirmação.' Na manhã de ,�a.

feira, ','a circo já estava 'amado,
no gabinete de;:> Deputado Hurild'

c

Canto. Todos os me�ros da com�
,tiva pedetista já estavam órle�
t.ado s' no sentido de não acei ta­

rem a permanência do � put.ado A

de rba.l, Tavares Lopes ; Tanto e

- ve rdade que já nas primeiras ho
ras da manhã de segun�a-feira '

alguns orgãos de comunicáção da

cidade já_estavam sabendo da ex

pulsão fictícia do parlamentar­
joinvilense. A reuhião do PDT e

ra no período da tarde, mas nre
-, -

c{samehte às 17 horas.

Tudo começou quando o de

putado joinvilense Aderbal Tava
res afirmou para vários jornais
da cidade e ,do estado que seu

candidato à presidência da As -

\

sembléia era Nagib Zattar, PD$.

O apôio de Áderbal era ap�
nas por ser ele e Naegib da mes­

ma região de J6inville .i' Sem. ou

t�os envoivimentos �olíticOs. A

direção do PDT considerou a in­

tengã-o como uma afronta ao par­

tiqo.

AS EXPLICAÇÕES

-

O Doutel de Andrade, pr�s!

dente da Regional catarinense �
firmou que "Ade rba.L

_

foi- expuls�
p9.rque ,não afinaxa,-se com as

nossas idéias e defendia aryenas
I

interesses pessoais." Se défen-:-
der urna' região que representa é'
interesse pessoal, Doutel de An

drade anda até meio retrógrado.

, D�pois de suas explicações,
.

o outro deput.ado do, PDT, Hürilo'

Canto garantLu que
!I Aderbal

não foi expulso •.Ele se auto-ex

cluiu." Ao lado a nota
i

ern que

Aderbal Tavares Lopes enviou a
i �

,

comissão r'eq í.ónaL exp L'í cando os

. motivos ,de sua a t.Lt.ude ,

A DEHOCRACIA TEÓRICA

, Sempre, fui de op.í.nã âo que'
qualquer partido político, qual
quer: que' seja ele, deve dar cog
diçQes para Lí.be rdade de pensa -

menta à seus integrantes, desde
que estes penaament.os a priori'
não venham a denegrir a imagem­
democrática do partido e muito
'menos a fidelidade p�rtidária -

fique em plano inferior.

Entretanto, não nosso con­

cinuar a militar dentro deste
-rne smo partido s,e o espírito de­
mocrático não é obsérvado, onde
urn grupo de interesseiros polí­
ticos se arvoram dono de ·urna

agremiação e tentam preju5iicar­
seus 'companheiros, apenas para
;satisfação,�e seu 'egocentrismo,
pouco se importando com o esta­
tuto partidário.�l�ão é pos s.Lve L
conceber urn part í.do popu l.ar , sem
.que assegure as idéias aos seus

integrantes, sem que assegúre -

aos núcleos de base a mais am'
�la influência nas decisões paE
tiq.árias, g exem:>lo do que ocor

reu na última segunda-feira, .: -=

quando o GRUPO SUL forjou tpda
uma situação, 'apenas -para perma­
necerem como os tíodo+pode roaos '

de urna agremiação política, que
está saindo de 9ua fáse embri
onária.

Nà medida em_que grupos pa
laciànos avilta a imagem demo -=

crática do PDT, sem nemitir o

livre 'pensamento de Um de ,seus

.membros, só tenho que me reti -­

raro � incompreensível um parti
do em form�ção, que já possua �
os mesmos vícios 'cancerosos' de

agremiações passadas, onde o co

,ronelismo ditava as normas polI
ficas, cohseguindo�votos cab�es
teados, nurn autêntico desrespeI
to ao voto popular.

-

N�/momento em ,que atraves­
samos, urna legislaç� partidária
autoritária, onde os "políticos,
�o�itiqueiros e.outros extrapo­
lam ,as s-uas autoridades que vão
de encontro aos anseios popula­
res, só tenho q�e externar o
meu repúdio e a,minha revolta.,
principalmente porque, políti -

cos de bem não cumor
í r'am um a -

côrdó de cavalheírôs, em detri­
mento ao enfraquecimento do PDT

O meu posicioriamento se re
/surne nela fãto de v,. Sas. nao.

cump.r
í

rem com' O que- determina­
a filoso.f.i,a do partido, no que
diz respeito à democracia, à li
berdade de pensàmento e à liber
dade de expressão.

OutrosSim, solicito atra -

vés desta, a minha desv±ncula -

ção com o Partido Democrático '

Tr�balh�sta e que tal decisão,
seJa comunicada o mais breve à
Justiça E�eitor-aL.

'

/

Aderbal T. Lopes
,'.7/01/81Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,SEMINa
-

!·10BRAL
.

E O' SE.XO

Dentro .do·!_)lano do governo
em conter ó exagerado índice de

c�escimento nacional, o Movimen
'to Brasileiro de Àl�abetização-;
HOBRAL, .. iniciou.o programa de,....
nominado Planejameqto Natural e

Contrôle da Prole,.que .visa ori

enta!" casaiS e inf.ormar.à comu'=
nidade em geral sôbre a' sexuali­
dade e regulação da felicidade: I

O programa j� foi iniç:iado
esta semana em Recife� Na se

qüência até o .mês de fevereiro,
os "estados a serem beneficiados'
serão:. Rio Grande do Sul, Santa

Catarina,. Espírito Santo e Ba-.

hia.
.

-
.

t

No próximo dia 5. de f.eve.­
re.í ro iniciará v í.acern. par-à liis-'
bôa, o presidente do. Banco

.

do

Brasil, I o joinvi_lense oswaLdc '1

Colin. Vài part í-cã.pa.r do progra
ma oficial da vi.s:i;ta· do l?resi =,
dente da RepÚblica .âque l.é r>aí�:,

E?ta semana ele. examina um'

projeto de cap'taçâo de recursos

na ordem de 80 bilhões' de' cru­
zeiros. Na reunião definiu' aí.rt- .:

da os pra,zos. e as taxas de cap-'
tação com que o Ban.co do ;l3rasil
atuará no mercado financeiro·

-

\ .

.

VERBAS AOS PARTlDOS
. ./

Surgirá em março 'ou
.
abril,

no Senado Federal., um proieto -

.

de autoria do Deputado Edaon Lo:

'. bâo , em que so l.Lo.í t.a Um percen:"
tual do orçamerrto , federal, aos

partidos Pdlíticbs brasileiros.

De passagem por são Paulo
ainda es ta semana, Lobão d

í

sse
"

que o único problema' é que a

Constituição proíbe a distribui

ção. Dai. á rnin�a Ldê í.a de destI
nar uma verba aos partidos .c.aso

.

contrário,
.

os mais. .r.í cos irao à
.

luta' com os mais pobres,' s.empre
levando vantagen.s." "'7:

:Dizendo'qué a i�éia está
sendo bem recebida: pc>r parlarnen
tares acrescen+ou ainda que "tõ
dos t�rã9 condições de' �scolher

'

oS'se'l,lS candidatos�e disputar -

em igualdade de cond í.cóes v

"

O PROBLEMA DO FEIJ�O

Agricultores de toda regiãQ
de Hafra estiv�ré!u!t reunidos sob
'a coordenação da Cooperativa Re'

.

.

/"
..

' -

.

gional AgrJ.cola Norte. ca+ar.í.nen
se, onde. discutiram os.proble'=
mas da cultura do-feijão. As de
zenas de agricultores reunidosT
criticaram demasiadamente a de-

satenção do governo que" está::
faltando_com a promessa de prio
ridade à agricultura",. falou um
dos dirêtore�da COOPERNORTE.

. ,

.

.

A revorta deve-se ao atra­
so na liperação do pré-empréstí
mO.,_Este, segundo informações a
li obtidas, " é para evitar que

c o produtor venda sua safra ao

primeiro intermediário.que apa-.
recer, que àS'vezes paga um pre.
ço bem ábaixo do custo da prod�
çao.

",.

,./""

y .. os agricultores. pedem aa
.

gOVerno que libere o ma'is breve

poasIve L 'o .empréstimo, pois ca­

'so contrário os pr.oblemas serão
'. enormes e, f'avo re.ce r.â a entráda
,de .lntermediários nc':\. régião�

. . .

. 05 BENEFIcIOS DO PORTO
..

Uma obra reivindicada mais
de 50 anos i .

foi of'icialmente a:""
cabada 110 Porto -de são FranCis­
co do SuL. A· Çorrparth í.a Brasilei
ra de Dragagem copcluiu os ser=
viços naquele porto;

.

que atin-.
q

í

u a d í.s+âncã.a de 4 :500 metroa.

pemitindo ao canaL uma .Larqur-a
de 150 me t.r'os e uma' profundida-

..

de de 10 metros, '''abaixo do ze­

J::O hidrográfico",.adiant;ou Jose

Schmidt, Administrador do. Porto
"

A obra permitirá tráfego -

.de navios graneleiros de 50 mil
.toneladas .

e 25 mdI "para os na -

vios considerados convénciona;is
. Na solenidade de conclusão dós'
t.rabaLlros estiveram' presentes I'

algumas .àu+ot-í.dades , entre. eles.
'FláviO- Camargo,' Pr'e fe í, to de Sao
Francisco do Sul; Jo�é Ré:n�t07
Parreira Moreíra e Osmari. Corre
a da Silva, Asse.ssoxes .. do Pbrto
AntenOi:'Va.léritim do Rbs�rio,Pre
s í.derrt.e da câffiara.;· Almir Ramós'
'de Oliveira,., Engenheiro de Bor­
do da C.B.b�

A Viagem de Figueiredo

Com objeti "O de obter apo,!·
o dó governofi'ancês, o Presiden
te brasileiro yoão Bapista de
Olivera Figueiredo desembarcou­
em. Paris, para uma visita de a­

penas cirico dias, àcompanhado�'
de uma g,rande comitiva, comore­

endendo,jornalistas" economis -

tas, empresárias, além de seus
ministrp� e assessores direto.E
entre outras coisas,IF:i..gueiredo
quer avaliar juntamente com Cis
card D" Estãing o governo do re=
cém- empossado RoriaLd Reaqari •.

Na primeira declaração que'
'fez ao chegar, Figueiredo ci -

tou a coo'peracão'franco-brasile
ra' e destacou·a preocupacão.bá=
sica dos dois países em matéria
de política externa. Disse ain­
da que

" d.ésej amos a substitlli­
ção das.fôrcasarbitrárias no

cenário Lnt.ernacã onaj, pelo di�-
,

logo. errtre
.

as nações livres.· .

I

;

.

Ao conceder errtrev.í-sta pa
:

ra.uma cadeia de televisão fran
éesa, disse Figueiredo que o

'país ". deve exérci tar mais a de
mocrac

í

a";" No seu ddscurso de

saudação ,preSidencial �afirmou,
"
os esforços 'internos dó Bra -

.' s í.L refletem-se em .sua atuacão I

'externa. O Brasil desBja dar a

sua contribuição.compatlvel com

seus .rne.í.os à néoeas í.dade nece.s->:
sária reestruturação'da ordem e

conômí.oa ·irite:rcriac:Í.orial. .Ass í.m e
q�� lutamos' para:que 9 cenárioT
murid.íà.l, sej a_um espaço -de diál�.

. go eptre naçces i e _nao de dese­

.
quilíbri<?s .e. pr'epo t.ênc í.as .

Ir

o QUE'EtES FALARAM

Um dos maiores jornais . da

'l?rariça, o'· LE no:n:m ao analisar
.

Çl atual visfta p.resLdenc.íal
'

de­
dicou muito esnac-o ao novo bra,....
s11eirO. Disse�em umsilolemento
especi.al de oi to :páginas que".

. '3s"goverriantes .brasileiros; aban
.donaram o.tom.triunfal que tan=
.,to qostavam .de' usar dur'an+e o/;
mí.Laqr'e eoonômfco •..

".,"

, Agora, eLe.s .

adotam '. uma
.

1ül.guagem mais medes··
.ta'é realista, aqmitindo suas'=
dificuldades e preocupacões atu

ais, mas apostando nas chances'
de progresso_ de um paI s 'que a

tinqiu o nível de g-rande,potên=
cia iridustrial e ainda nem se.

quer conhece seus· vé rdade íroa. :::; .
_

.J...imites ou recursos.; O Br-as
í

L é
como um.centro nervoso de um'di
álogó multilateral entre a� nà...,
�ões."

'.
.

. .�

t:

O PRESIDENTE ::.'IGUEIREDO EUCO!JTP.A�SE nA EUROPA PARA UAIS uHA DE
SUAS VIAGE�lS .IlJTERNACIOHAIS. �JA FRAHCA ASSIÜAAA DIVERSOS ACORDOS
:!?AP.JI. nlCREMENTA� A ECOUGrlIA B?.ASILE:I�� l?ALAtJDO PAPA JOffilALISTAS
F!'Á?)CESE�, DISSE QUE O BPASILEIR9 D;EVE PRATICAR HAIS A DEHOC!"J\CTA,.· .

..,

HH-10··.· ,Sintese ..
'
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No carnaval todomundo
, deixa cair naavenida, ,

'.

A paz carnavalesca v9ltou-
a reinar com tranquilidade na
não carnavalesca Cidade das FIo
res. A Escola de Samba do Kênia
decidida/a hão 'desfilar este a­

�o, com a desistência abriu urna
'vaga para a nová Fúria Tricolor
�anteriormente, especializada eM

torcer_para o Joinville Esporte
Clube·.

'.

Esta escola de samba que
'pretende revólucionar o carna -

vaL de rua, é urna, das promessas'
Carnavalescas e, já receheu' o'
ap5id�munidipál� Para partici �

par es-te ano .receb$ú uma verba,
.'. no.rvaLor de 80 mil cruzeiros. A

diretoria na palavra do airetor.
.

de 'promocôes , :t:rico Nune s garan
tiu que

;,
vamos. fazer .um bom e

agitado carnaval. Vamos passar­
por alguns prohlemas, como com

ora de instrumentos que'ainda =

faltam. Pretendemos sair com um

grupo de pelo menos 13.0 membros
e esneramos contar com'Uffi bom -

qrupo de s amb
í

s tas do Kênia,que
este ano não _ya:i desfilar.

O samba-ehredo que também�
é' aqrac.í ado com troféu já .fo í,
escolhido e é de autoria de Vi­
.cen t.e de'Aruanda e. trás em seu

bojo " 'JOINVILLE- 130 ANOS � A'
escola ainda. será reforçada com

Usuátios, e ônibus. .,
,. _".

Os serviços. de prestaç'ão. -:
Has, para coibir estes /gr�

de serviços, ''uotaqamehte o. lig� ves problemas, ás empresas sem

.do ao' 'transporte' coletivo ur'ba-" pre contam com aLquêrn . especialI
no ):{'& mui to tempo \ hão vem sendo'

.

zados , mas i
.

as coisas só funcio .

'.

'olhado .-cOM bons oLhos; vârí.ae e riam quando. aíguém está. por' per=
�. corrs't.ant.e s r.ecL:una<rões· diffi.rias l

to. A, municipalidade. dãf í.c í.Lmen .

· s�q
.

feitas pelos usuários... te multa, algUm ôn.í.bus i.rregular·

.

"

N�s: i.i;í).has. dê maior: m�)Vi�' pois pouco está preocupada '. com

ment.acao da zona Sul, como
.

Rua. 'éj. situação.
.

1.....Sarita� CatarLna , Ltaum e Ja:dva> Em muitas cidades, os. r'e s .«

'. tuba, as broncas são .cons t.an t.e s . pons âve í.s contro Lam com ri,gor a

'E, a falta. de tr.ô.co é' uma de Las '., s í.buaçâo .do s 'transportes coLet í,
já que " por 'muft'as ve:zes à fal­

.. t.a de trôco provoca cons+ant.es'
b.roncas 'entre 'us úârã.os .e cob ra-.
'ciôres;:'ãs, vezes:' éitei. o .motoris-.·

.. ; 'ta errtra ria' zoe.í.ra,
.

<.

, '. . Para' se ter;'um' exemplo ,11
'<gun:& Ônibus que f=Qg� o 'trajeto .

da.Rua.i?etiÓpolis não.obstanté­
a: stijei:r:-a, possuem os "cordões -

.

das campainhas tão pequenos que
��itos usuários são obrigados a

de scerem em locais bem dí.stant.e
,

.do pretenci:��do e, várias re.cla �.

má..ções já fora,in f'é í, tas � MAs,; os
responsáv�is'preferem manter-se
COIR ouvidos de mencador ,

"A',sujeir-a fa,z par:te dos co
.' letivos' em que o gercurso é fel"

.t.oem terrenos .e·éstr,.adas lama=
, qe.nta. ,:�m .dí.as .

de forte ;
.

caLór;
"" a poeira deixa todos os' us-uári--
os empreéário;éstado de limpe-.

. .
.

.·

. za.

'. ',(','
..

'

,)-
'

.. sEri', FISCALÍ ZACÃO

vos' •.

". "ESTAMOS CONr.rROLAti!'DO"

:>.� .•

t;'o que diz um dos respon-
. sávefs pela empresa Tran�tusa,a
operar na zona Norte, BenO Har�
ger Filho. !' Sei que recebemos,

.e mui tas' reclamações per dia. P9_
rem, vamos ver realmente o qua
está acontecendo e se f5r falha
de algum funcionário ela se­
rã corr í.q í.da e· se fôr por negli
g.ênç:ia o' responsáve:L será pUI)i=
·do." :

.

Por outro lado, Moacir-Bo­
go, da Transporte Gidion, ope :­

rando com exclusividade na Zona
Sul d í

z que "fí.aemos o melhor -

"

possível,' para a população nâo
"

;;air rec:t,.a,mahdo. Sei que não é'
fácil atender, todos, já qu.e há
exigência, para todos os g,?stos -.
E\, com a crise do combustlvel ,

fomos obrí.qados a reduzir'algu-,
mas' linhas, o. que está causando

.

sérios. aborrecimentos. Por sua
vez Bogo antecipou'a ampliação,
e renovaç-ão da frota da 'Gidion�
que logo estará em circulaçaõ.A
possibilidade �stá prevista tão
logo o ter-minal de' ônibus sej a

.

inaugurad,o.

um grupo de alunos da Faculdade
de Educaçãõ de Joinville que a­

presentar-se-ão cçim fantasias'e
alegorias êsp:-eciais, bem como ::.,

com alguns destaques.
.

UNIDOS DO BOA VISTA
,.

Esta esc'oia pretende recu­

perar a. heqernonf.a perdida em 79.
quando o Kênia conqu

í

s.t.ou o seu

nriineiro tí tulo. A Unidos do Bo
ã �ista éonta na qireção: o.Joã�.
zinho Cachopa, "q faz-tudo

.

da
es coLa;" O .aamba=enredo

'

. ainda
é mantida em sigilO, para não·
despertar a cu,riosidade dos'ou­
tros.

B5a Ví.s t.a que tem na sua

-bateria. o pon t.o forte da escola'
faz seus ensaios diariamente na

sede que é no Çlube Adernar Gar­
cia, no bairro que dá nome a es
colà� As' frenéticas rodadas do
melhor samba acontecem às ter -

�.

'ças, quintas'e sextas, oportun.!_
dade em qUé,os diretores mQvi -

mentam-se para.arrecadar ·mais
dinheirõ.

.

..

.

SERRINHA

:t: a'outra esç:ola de samba'
que' luta por seu lugar ao

'

$01.
D6 bairro do Iririú e sem con -

tar com uma". forte estrutura .. de'
sustentação, .a Escola do Charu-.
,to va.í sair mais UI:1éj.' vez, denois
',de algumas ameaç as 1. só nâo cori�,
cretizada com a des í.s.tiértc í.a ' do
Kênia, uma véz que a grana des­

.' t.Lnada a escoLa da RUa Botafogo.

foi rachada , favoz-eoendo as de
ma í.s,

.

.'

'. SegundQ informações / o. 'cha
ruto deverá pintar na avenida -;..

com uma canção, .

ou. melhor, sam­
ba-serizedo homenageando! a Ponte­
do TRabalhador, uma das 'obras "

'ind1.scutível da atual adminis -'.
tração. Com seus ensaios diári­
os, a ESCOLA DÉ SAMBA ACADn:r'H -

COS DO SE�RINHA poderão surpre­
ender "t.odos os que forem assis
tir'do'desfile no sáhado dê car
naveL, Vamos fazer uma exibicão
de gala". O ponto alto desta�es
cola é a sua-porta-bandeira ,e
mes�re�sala, que no· ano paSSado
recebeu calorosos àp�ans(',H.

I'tll
LOJA DE-CALCADOS

WALTER HILE

Agora em I)OVO endereço', o f'e re­
ce :

a você -o s melhores lançamert
tos da modi Primavera/Veri�

s'andálias.., pra. faz.e r :

as cabeças' das men
í

n rnhas.,

-,
Rua Santa Ca t aj-Lna 8�6
··e.RUlldo,PrÍncJpe .. 507.

.
'

..
-

·e

IJ..
", .

HH1f'
I

!
..

..

. -, .

"

::.1

'0
" �
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,
Estas reivin4icaç6es tam -­

bém foram apresent-a.das em r'ecen
te encontro de prefeitos catarI
nenses. Dávio Léu que também es­
tá com. interesse em disputar a
presidência da AMVALI falando'a
respeito dos problemas da sUa

cid�de d�sse quê
" é uma região

'0 Prefeito massarandubense essencial.mente agrIcola e que
elaborou um trabalho onde rela- tem na produção do arroz a sua

t:a os problemas e pede solução
. principal fonte economica, e a_

par� o caso. r persistir este atual estado de
1- Sustar totalmente a importa- coisas, estaremos caminhando à
cão dê arroz, até o término da 'falência, onde centenas de agri
safra do paIs, para·depois fa 'cultores e!;?tarão a beira de um

(; .zer ytIla avaliação do res-ultado:- colapso e conomí co LrreversLveL.
2- Subsidiar os jurós ineiden - O que eu prêyejo caso o governo
-tes s6br� a ftquisiç�o de ferti- não adote· reais condic6es� é· �
lizantes. sáida do homem do campo para à
3- Corrigir o valor mIn:imo fixa..... - cidade, eIT\;busca de outras fon..,.
do pelo governo federal para 'a tes de tràba.lho. O êxodo rural
saca de 50 quilos de' arroz com será em breve, àcon t.e cendo um

casca, fazendo valer na efetivi sério problema a nossa economia
dade ,o 'slogan "plante que o go= municipal. 'I

",

�.

Ks decIarac6es do qene�(""'.. �_ a

gora guindado a� mestr� maior e­
superi6r da Na<;:ão, são. até cer­

to ponto incrédulas. Lanço� ele
uma idéia: a'de ser criar ,uma

poupança,adtcional, a ser cana­
lizada para a escola primária.E
todos boquiabertos perguntam ao

ministro dá educação, como será
fei ta esta poupança adicional E­
la_sairá do bolso popular? Vo -

luntária? Mediante arrecadaçao?

.

COMENTANDO A EDU_CAÇÃO DO BRAS IL

Diz o artigo 26, da Decla­
ração Universàl dos Dlréitos Hu
manos. quê " TODO HOHEH TEM":,n =­

REITO A INSTRUÇÃO. A INSTRUÇ�O'
�-ERÁ_ GRATUITA PELO MENOS NOS
GRAUS ELEMÉNTARES E FUNDAMEN -

, -

TAIS. A INSTRUÇAO 'ELEMENTAR SE
RÃ OBRIGAT6RIA. A INSTRUÇÃO TEC
NICO-PROFISSIONAL SERÁ ACESS!1 =

VEL A TODOS, BEM COMO A INSTRU­
çÃO SUPEB,IO'R ... " •.

I

O problema educacional do
Brasil ating� proporç6es gigan­
tescas, apesar'do esf6rço de u-

� mê[ mí.nor í.a •.E, a situação agra­
va-se quando o Ministro da Edu­
caç�o, Ruben Ludwig, também ge­
neral diz que a sofU8§0 cara o

problema 'está com o·rovo: Como
se este povo, detivesse em suas
mãos caLé ] adas dé +anco traba -'

.

lho a sua decisão. A decisão a­

pesar de querer transferir ao

povo r qu'à.se analfabeto ainda es
tá com o governo.

'

I!
.

Diante da $ituação econ6mi
Ica que o Brasil atravessa, o mi
nistroreconheceu que não�éo­
port�no e nem simpático falar e

.d;isc;utir' a 'poupança adiciónal '

"num momento em que t.odo s enf reri
tamos' dificuldadés econômicasóA
credita que para' terminar com

um impasse deste quilate, seJa
acabar com as mordomias do, MEC

.

e nas suas palavras disse que"
a única. alternativa que conhece

, para solucionar o impasse vj,.vi
do pela educação primária é re=
duz í.r. os

-

gastos admí.n í.s t.r-atidvos
do MEC". Sem maiores comen t.âr-L»
os, já. que falou tudo.

Outro problema a ser enfreI
t.ado pelo MEC, ser

â

sem dúvida"
alguma a irritante UNE- irritan
te para eles -' já que. ameaça a

deflagrar uma greve para o dIa
2 de abr í.L. A situação não está
das me Lho res, para solueão do
"general-professor.

A Lúta pela AMVALI'
Este ano as eLeí.çóe s

.

fb-'
ram prorrogadas, mas, em vários

• .... f l •
-

.

munlclpl0S, .assoclaçoes, clubes
e outros afins, as disputas pa­
ra presidência dos orgãos estão
s�ndo disputadas palmo a palmo.

A Associação dos Municípi­
OS do Vale'do Itapocú, não está
fugindo à regra. Nesta associa­

ção, que foi criada recentemen­

te, depois da disvinculação da

�mpnesc, despertou a'cobiça de
muitos prefeitos. O primeiro a

comandar, foi o todo' poderos-o e.

�ouco tranquil� Prefeito de Ja-

Um dos nroblemas da regi­
ão dos municIpiÓs do Vale do I­

tapo cu diz respeito a cultura. e

produção do arroz. E, um dos in
teressados em' assumir a AMVALI8
é Dávio Léu, Prefeito de Massa­

randuba, cidadé denominada a CA
'PITAL CATARINENSE DO ARROZ. Com
,a ,maior produção rizIcúla do E�
tado, os �glricultores massaran­

dubense nao vem encontrando um

forte e real assistên�ia por o

que vem promover descontentamen
to entre a .. classe produtora.

-

raquâ dó Sul.

Disputando esta pequéna as

saciação, estão os prefeitos de
Massaranduba e Guaramiri,m, res­

pectivamente Dávio'Léu e Salim
José D�quech. As disputas já
foram iniciadas, com um corre-­

corre que é peculiar nos basti�
dores.

Está marcada a reunião p�
ra o dia 6 de .fevereiro, em as.

sembléia a ser coordenada pelo
atual presidente Victor'Bauer.

verno garante."
-

4- Controlar os 1uc\os exorb í, -.
t.arrte s dos fabricantes de ferti
lizantes, o que vem em prejuizo

-

do-agricultor:e do pr6prio con�

sumidor.

*****1 COHUNICADO ,*****.

O Centro Es�írita de Con -

forto e Caridad� de Doutrina '

Cristã, situado à �ua Rio �Doce
número - 10'9, comunica aos seus

sócios, sim�atizantes_e ao gran
à,e público em geral a sua prime
ra conceritração do ano em 'curso

A promoç�o acontec�rá na

sede do ,centro no pr6ximo dia
7 de fevereiro. 'Informa ,a atual

, ddr'e t.o'r í

a que' será. iniciado . O
movimento pq_ra as eleiç6es que
escolherá a nova diretoria.A di
retoria" através de/seu presiden
te.Jacó Ramos, pede o comparecI
mentO de seus associados às 19
horas�

:t***_� ABSURDO' ***"**

À Revista PLACAR abordou
com muita propriedade 'em uma de
suas ediç6ei deste'ano, odes -

conforto que "O torcedor é subme
t1ído .nas praças esportivas. Esse',
problema tarnb'êm se reflete aqui
em Joinvi�le, mas preCisamente,
no Ernestao.

.

Ali, o .torcedor é assaI
t.ado em quase todos ós jogos. Sõ-,

.

que os assaltantes não usam ar":'
mas, mas sim,' um bar .. Os negoci'
antes tem a petulância de . co'
brar 40 pnat.as por uma meia cer
veja e 25 por um refrigerante.�
coisa de outro mundo que a SU -

NAB deve coibir.
/ '

··HH-12·
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o Prefeito
TOLIO HORETTI

O Prefeito Luiz Henr�que ,

era uma das figuras qUE! lotavam
\ o palanque na solenidade de as-'
sinatura de contrato para cons­

trução do Hospital REgional' de
Joinville. 'Personagem destoante
num ambiente festivo. Bracos en

trelaçados sôbre a'barriguinha=­
insipiente "

o prefeito não' fá
lou, não a)?laudiu, nem foi a­

plaudido, num exemplo vivo da

fil�s?fia de Alkimim de que
ri

a

polltlca é a arte de engolir sa

pos". ----
'

o Prefe.i to apererrt.ernen t'e
ainda-não conseguiu desênvolve�
esta técnica, dado a evidência­
de seu mal e9tar. ,

Muitas pessoas te� afirma­
do que Luiz Henrique anda irre
conheqível. mau humor pe rmanen-'
te, irrascibilidade, inconstân­
cia, sendo acometido com fre
qüencia por. crises -de melancoli
� e desconfiança. Um verdadeii�
caso clinico, digno de estudos'
mais: profundos.

Entretanto, uma observação
cuidadosa do estranho carater­
do Prefeito leva a deducões sim
pLes, O Prefetto esta tendo os

".""

nao 'Falou
foi �nunciad�pela Imprensa. A

reaçao de Aci foi imediata. Dis
se em alto e bom som que nao

d�ixaria seu setor. �O Pre fei to,
nao t?nlOU qualquer medida, te -

mendo a debanda de seu revolta­
do áuxiliar. Agora, as mudancas
vo L tam -a -ser anunciadas como" de
fensiyas, ou melhor dizendo,de=
fini tivas.

'

Aci deverá ir mesmo para
a Adffiinistração Regional da Zo­
na Centro:"'Oeste, sendosubstitui
do ,por Lauro Lorenzi. O arquite
t9 Acelyno 'de í.xar-â a Administra
çao Leste, devendó ir para Pa =­

trulha�Mecanizada. Em seu lugar
devera, ficar o enqenhe

í

ro Die
ter Nermann, um dos poucos mem=
b:os da equipe formada por Osny
-Plske que permanecia na S.O.V .

" ,O Prefeito inicialmente per
mltlu que sua autoridade fosseT
contrariada por 'Aci.· Espero� ,

a
'

calmar�as 8?pas agitadas pelo =

Secretario ..,J1ime �üese que ame-a

çava deixar o PfIDB, para ehtã�
d�monstrar que., ape sa.r das pre­
goes democráticos de seu parti­
do, em Joinville ele decide e

o� outros apenas cumprem as or­
dens - ou imvosições - como que
.zern alguns. Entretanto, 'segund�
0eseryadores e membros do esca­
Lao -superior da admí.n í.s traç áo -

estas mudanças terao outros des
d?bramentos-com saídqs intempes
tlvas de alguns descontentes.

-

•• ,,-...... '. ';<.

GASA FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS

-----

Alumínio, Inox, Vidro., Po�cela�a e'Verão
e

\Turristas. '

\'

.Bs t.ernoa em um período de
calor, onde a presença de turis

tqs na cidade é das mais acentu
adas. Argentinos, paU'iistas, pã
.raguaios, mineiros, uruguaios e
de toda parte do mundo, vem prá
cá, com intuito-, de conhecer as

belezas naturáis que não são de
masiadamente grande.

Mas, para que o t�rista es'

teja sempre de vai ta, é necessã
_rio uma ,maior consciência ppr
parte das autoridades munici
pais. Joinville ainda preci.sa e

muito, de maior desenvoltura no

.campo turístico, a exemplo da
cidade de Blumenau.

Enquanto isso não muda, a

calcada defronte o Museu de Imi

gração e Colonização.ainda con­

�inua em péssimo estado.

mesmos problemas dos ditadores.
Fica de mau humor por pensar
que o mundo existe unicamente -

par a confrrar í.â+Lo , em seguida e

le mergulha num estado de melan
colfa e intimamente acusa todos
de não compreender sua grandeza
de propósitos. Pode taIDbém an-

'

dar extremamente desconfiado. E
trat�-se de detalhe constante '

dos absolutista. TEr,1 medo de
ser traído e vê conspirações e

maquinações em todos os cantos.
Mesmo nas rodas de cafezinhos.'
Assim entende-se- bem, que não é
fá�il suportar as( mànias do di­
tadorzinho do PHDB.

�

Na próxima�segunda-feira.a
r?opulação joinvilense será in -

formada através da esdruxula e

ineficiente assessoria de impren
sa, capitaneada pelo subser;:'i­
ente Professor D�retti, sôbre -

novas e Lmpor t.anf.e s rnudanc.as na
admí.n

í

s t raçâo municipal �
"

_Sem entrar no mérito da im
�I():('-:�,ancia das mudancas, o ,fa"':õ
2n si dá conta da inconstância,
impr�visibilidade do Prefeito
Há vários dias foi anunciado a

mudanca de ex-prefeito' de Ara

quari,'Aci Ferreira Oliveira e

que deveria deixar a ADministra
'cão d� Zona Sul, Lndo comandar=
o setor da Cent'ro,-Oeste. O fato

As Eleições
Na manhã de domingo a Câma

ra Municipal 'de Joinvillé vai.ã
presentar um grande 'espetáculà:­
Será palco, para, as eleições que
de�idirão quem será o novo pre­
sidente da Câmara': Nos bastido­
res.as disputas estão acir�adas
envolvendo'os politicbs Marcó �

Antônio e·Curt Alvino Monich,aI"l
bos da sigla partidária PDS.

-

O PHDB, ainda aceLen t.a os

sonhos de tornar-se o todo pode
rO$o da Cãmara, o que permitirã
os maiores acertos políticos e

assim, Violantino Rodrigues se­

ria o provavelcandidato ã Pre -

feitura.
.'

Hembros do PDS· garantem a

coisa e,afirínam que tudo ficará
bem e em família. Pelos bastido
res a bronca é demasiadamente =

grande. Um primeiro aéerto já
foi feito.: Harco pr-es í.dent;e em

Gl-e Curt Honich em '12, depois,
é claro, da renúncia do primei­
ro. Vamos aguardar de perto os

acontecimentos polítiCõs.

lITENSILIOS· DOMESTICOS
EM GERAL 'I

ÁV. GETÚLIO VARGÀS, 473/667
FONES 22-3865 - 22-8952

• Umpeza de fossas-e ésgotamentóS'
,

em geraI,çom equipamentos a vácoo"
• Oesentupi�to com màquinarOtativà.

FRÜHSTÜ'CK HAUS I
CASÂ DÊ LANCHES,

',Petiscaria e Sorveteria Ltda.
Âvenida Brasil, 925

FONE 22-8063

Obs: SORVETERIA CARAMBA
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Hospital Regi�nal
.

- � -
-

I

Com uma recepção' digna de
um, che fe de estado,

__

esteve 'em
nossa cidade na manha de quarta
feira o Governador Jorge Bornhã.
usem, quando. "ve rdadeí.ra- bandã
de músicá" o aguardava. Eram. urn

gr-upo' enorme .de pessoas que se­

compr-rmí.am, .
" Grupo formado por

e�tudantes,' políticos, funciol)�
rios da Fundição Tupy. foram ver.

a assinatura de," contrato.

o Hosp'L tal Regional' é uma .

das mais ani:igas re.i,:vindicações
de Joinvilie � região', . urna vez

que é muito grande o défiéit de
lei to .

_ .. .o rçado em mais
de 770 milhões .de cruze í.ro ;o Re

gional será edificado nas· cap
fluências da Rua Tenente Paulo

Lopes com Xavi$r Ar]]. :n_:UI;ta_área
de terra doada'. nela Fund�çÇio Tu

py..' Na presença" .do gà*lernador, e
de membr-os de PDS· local f.oi,as"':"
s í.nado o .c.ontI:'âto de construção.
que deveráfiGa� conctuí.dó . deg
tro de 550_ ddas., após o início"
da ohra .. Com a cónstrução do r§_
q í.onaL 'aumentar_á éonsideravel -

'mente a taxa lei to/hóspi ta
lar em mais 3�0 leitos con�

-

.f'o rrne projeto já elaborado. Fa
lou em nome dã comunidade o Se='
cretário da Industria e Comérci :
o, Hans D'ieter Schmiqt, diretor
do Grupo Tupy, que agradece� o'

empenho estadual. "em acabar de
vez.por todas com o problema de
.falta de cOl)dicões hospitãlares
'na grande regiâo. joinvilen�e�"

CENTRAL .DE ABASTECIMENTO

'A Central de Abastecimento
que no íiL t.Lmo ano serviu para a.'
oposição fazer acirradas .c:dt'i­
cas ao atual governo estadual '

também foi assunto na recente­
visita. O Governador JOrge.Kon­
der assinou edital de- licitação
.para a elaboração do projeto de
arquitetura e outraS obras 'com
p�emeritares. como serviço de es= .

goto,- "hLdz-âuLdco _e elétrico. Â
obra que há mui to vem serrdo-: rei'

.

vindicada principalmente por a=
..·gricultnres'. Esta obra vai as-«
,segurar o abas t.ec.í.mentie de pro-'

"

'.� �

-De!>'o±s . d:� "muita c�n:trovér-, .

t.a.l, de '])25 Illi.l cruiEüros:,: LncLu >
'. éf,da.de "de Blumenati 'o ,pr�.f:éi to: a

s
í

a.mo ano de 1. 9'30, as 'a.utori- sí.ve .aa despesas. ,�.
. ,_

':.ceitóü a idéia e durante. o ano.'
dades m\,lrl1cipais' acOrda:r,ain':'se' e, . . ."

,_ �é �9 � .: ft:)l:'a� ,rriilh-�res de' pesso-
colocarão: em acâo: este ano o' de. .

'

. !1:ésrno acertando oe '·deter ;.-.'. '. _él55, que p.art,icipararo .das
"

diver -

nomí.nado PROJETO:PIXHrGUINHA, ã 'lhes,�' Secretar,iÇi Jurâcy Bro <::gás promoçôas, já, ::tendo assegu-
_

exemp�o' das grandes 'c í.dades b-rá- '. $ig, cons í.derou o projeto na sua,'- Yado o 'sucesso .naza. -esté ano.
."

s í.Le í.r'as, No ül-i:imo a:no POr á=' totalidádejmuito e1'ey'éidbl .1' riia�·.
. .

', -. .

char este projeto-,-,n�uito caro e vamos iniciái; U:tgé'ntém�i)te , uma;
. pa.ra recepção db� 'çonyida-

fora dá realidad,é jcill1vilense u
a oempanha no. Se�ttà,o de qonse ' f. dos foi escO'lhido" o: J;inásio de '-"_

Prefeitur� �e- ·JoinvilJ:e já ult.i .

" gUlr 'co-t)atróc�nio com diversas.
mau. os 'detalhes; com a' ,:punc,iação:;:. 'empresas

-

joi�vilé]j$esn� ':9 projk·,,·.
N'acional- da Ar,te '.- FtJL�ARTE�Pen- to elaborado:'a níve1.nacional�,ã
:.s.amento,4os' re§�·0risâvei$;·.··fa2:er! .piesehta�cómo· peculiaridade ., 0'­
..com que a, r>ritneira :apréseIit�çãó ..... :sê\l ttorã�iÔ 'dê apresen�a.9'ão· �ê,!3!
seja á'inda. dentro' da semana de pre as 1" :.30 horas, em qualq�e:r;: .

festejos dos 130 anos> da :,cidade �ulJar 'sue.;.ele é apre$érlta..c;1Q,. >
A.

Inicialmetite Ó,,·projeto está cal Ln t.encao e Oi arrrove.í.tiamerrco de, -;piojeto aqU� na cldade�·.Os in�.i
culado em 2 milhões',e 600 '.' mil" <operários e estüdanteS antes de; g.rés�Os a precos'-nonulares deve' ,"e'

cruzeiros, nurn 'total de 21 a-o eles chegarem em casa dêpois .de'. :tão gi�àr 'e�- .,fdrriç, 4� ioo cru =

preseritáções, 'perfazerido '\;Un to-:-" ,urna. cansativa, jornada, ,diária .. Na: :. zeirQs.• i

aUTO MECiNICI.IUREO: 'tIDI.
E·spe,. ,Ji�ada'em / S'8U "��CQIC), I)g:cJ:e' ,co"t�r: ê�rij à.'

. ,."'
.

"'O!"

vem

......

.1.. "," .,':'"

.

Pi . :r,a, Lataria,

Me;cân.ca êm Ger�I •.

RUA GUAIBA; 121 � FONE 22..4358 ....

.

melhor
.

éq'lIlpe :de:' mec�nic()�'
, ."

.

dutos hortifrutlgranjeiros pro-:
duzidQs em grande-escala .na nos
sa região, perJJlitind6 ainda ã
presença 'de produtores. de Guar�"
mirim, Ji:u,.águá do sui:;: Hass'aran
duba , .Carnpo AI'egre e outros mu=
nLcLp í.os da' região.;,:'

.

'o TN!c;ro LOGO'
.

_' :·'.t, .'

Funcionário�,':ligÇidóS ao
. governo estaduãl âdiá.ntaram que
nas primeiras semanas '<do mas de'
fevereirô' estarão con�luidos os.

serviçoS- de /terraplanagem.os en

vo�vid<?s na .obra �é cQnstruçãó-;­
ad�antaram que ate 'o fim do mês
de dezembro o "'CentrO de Abas­
tec�tnento será:·ÚÍna: r,ealià,ade. Es
.t.az

â

completamente cQnst't"uídb ê .

permi tirá que .meLhonas verduras .

e outros produto$ sejamconsUIni
dos ,ria cidade." A obra no' 'I,' seu

" pl?ojeto. inicial ter.á Um custo -

de 70 �mi.lhões de,_c:rúzeirÓs.
.

', ..... "

"

_."

:L_ ., ...

aI <:c:='===============
'.'� ,

-.�

'.::

, '.:

. �$pecJal���d.�S.<
• Mecânic'a': :Aureo, ,c,

- ,�S� c. 'efitiênçia .., '·8 ;' '. q��lidadé.

.RE�ORTAGEM·
,�

- . , �.�,.

; :'
'. ,,':

./ "';.

·:\INYILLE
.:";

..
'

.. ,'

HH -14: .'
, ...-, "

.... :
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A.manhã
"Prossegue
.Segundona

,� A fe�ta está marcada 'Para
o dia 15 de março, com desfiles
,de abertura, tendo por local o

Estádio do Americà, com á parti
cipação de l5 empresas a saber:,
�alharia Arp; Nylonsul; Malhari
a Nerisi;-Martric; Halharia Ira
cerna; Casimiro Silveira; Gru'b,hã
Têxtil; Fiacão JoinvilenseT Con

fio; Centiauzo �1eias e Malhas; Fã
brilLepper; Dõhler; Centro' de
Treinamento Têxtil de ,Joinville
Bozler'e Vogelsanger & eia.

SEGUNOONA se na lideranca, ,

, após um empâte.A
Na_ tarde de a- representação do

manha prossegui- ARsenal é uma a­

rá o Campeonato� pontada pelos a­

da Segunda Divi-: .mantes do futebol.'
são, de F,utebol a come>' a provaVel-

'

Para seu .suceaso a OLINTEX:

'poiado pela Líg� eamnéa ,

-

conta, com diversas modificações
Joinvilense.A ro P�ra o jogo pa:-a que haja maior dinamização
dada será comple de domí.nrto pode-

e J.nteresse por parte dos inte�
'tada' com vários rá atuar' com .a r�ssad�s. Aas í.m, "as inscricõ'es
jogos,: seguinte escala- so serao por empresas" número -

No Estádio Ro cão:' Marcos, -J?e- -

de �nscrições sem limf. te dé 1TIO­

bez+o Lohmann a- raLdo , Aurélia... ?alJ.dade ou- em, todas", adiantoU
contécerá Estre- Gilson e Zeca;Ho o_co,?rd�nador Aristides. O tra­
Ia e Arsenal

,

e àcir, Carlinhos-�- fe� �,era transitório, e será ad.'
na loêalidade de Renato;' Canuto ,

quí r í.do definitivamente pela em

Estrada da Ilha, Baia e Luiz Pixo presa que conquistá-lo por- três
o jogo entre Es- xô .

- vezes consecutivas ou aiterna .:. '

porte Clube 'Es':' A equipe do ES das. ,"

trada da Ilha e' trela poderá ser' A OLINTEX a ser 'di,sputada­
Aviação Futebo+-: a mesma do úit:i:- a partir de 15 de marco t.erão '

Clube. 'mo domingo, quaEf' as seguintes modalidades:
"

- O quadr-anquf.ar' do venceu a .equí, fútebol de s a l.ào
que -começou dis-:" ne da Aviacão pe futebol de campo

.

putiadf.ss í.mo apre ia r�'sultadó de voleibol masculino e Eerní.nf.no
sentó� dois bons, um a ,zero, que é ciclismo
espe'taculo. Um .a �i1Ío, Jurandir , basquete
ser des t.aoado fo í, iLóreci, l�elson.'e tiro .ao alvo
a vitória do Ar';" ',MáriO; Amil ton

'

" ,bocha
seriaã pe Lo pLa .;_' Maz-Lnho e/ LaIa bó Lâo misto

,

car de 5 a,) co,!!' Paulista, Homero general
sp.gnind0 mRnter e G�lo.

' xadrez ,

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' têni·s de mesa dupLa
,canastra misto

'

dominó misto
gincana e tarefas, surpreaas
atl�tisI!lo.

A;"comissão do� festejos da
VIII OLINTEX está sendo presidi
da por Aristides'Niehues,enquan
to Estefen Júnior na vice-pr�sI'

, dência;' Gilberto Raul, primeirÓ
secretário;' Mário c:elso Steffen
primeiro tesoureiro; R�inaldo �

Schnéider� s�gundo tesoureiro ;

�dith Bastos Schroeder e Juran
dir Schmidt; departamento de, dI
vulgação.

' '

A OLiNT�X VOLTOU

Depois de: quatro anos, de

par-aLí.zaçjio , será reiniciada es

te ano a VIII OLINT?X, que se­

rá coordenada pelo Sindicato de

tTll'abalhadores nas . Industrias -'

:de Fiaçaõ e Tecelagem de Joinvi
, le.

"

A urómocão está a,cargo do

preside��� d� comissão� ,Aristi­
des �Uehbles. Pela expectativa �,
xis tente �ntre os simpa�!zante�I,,(;da promoçao, o sucesso Ja esta�

, assegurado. ',_

'

A CRIANCA NO ESPORTE

Dentro do calendário esp0,E
tivo da Associação Amigos Praia'
de Capri, acontecerá no dia) de
hoje as competições \eSportivas'
qenominada CAPRI CRIANÇAj81,que
tem como objetivo oferecer�à ga
rotada neste período de veràneI
o,,'algo�mªis que simples aprovei
tamento individuáI das condi =

ções natiura.í.s do /balneário. 'Po
'derão narticiuar ,todas as crian
ças quê estão- veraneando naque-"
le balneário.

Os jogos á seüem disputado
são: natação, xadrez, maratonas
corridas, futebol de -a.re í.a , re­

gatas de prancha, vela, escultu
ra fia areia. -Para participar os
interessados ,devem €ntrar com

a çomissã� organizadora ou com

'Carlos Bruns. Luiz Odacir do A­

maral, Milton Uru, Julio césar,
e Egon' SohuLtz, sendo que bada'
equipe d�ve-rá ter no'<rrdn í.mo cin

, ,n - ,_.

co atletas e no maximo oito. E,
um dos i tens do 'regulamento que
,'controla a par.ticipacão dos. a -

t.Le tias-, diz que em itlade a' soma
dos atletas não poderá "uI t.rapas

'

, $ar os 59 anos i :...
'-

Um dos p romotores, Júlio -

,
ao manter um, contato telefonico

cqm a redação adiantou que "va":'
mOS dinamizar a praia e vamos a

,poiar esta garotãda nesta compe
tiçãp sadia, incrementandõ é in
centivando o relacionamepto só=-'
çio-esportivo, pois queremos os

nossos filhos felizes e sadios,
aqui, em Capri."

'

O S�RVIÇO SOCIAL DO CO�R­
'CIO - SESC,- já abr-í.u as-d.riacní,
ções para os diversos' cursos ',e

, competições, 'esportivas 'programa
dos Para este ano.

-

Segundo,os coordenadores e

�rofessores do SESC já estão a­
bertas as inscrições para giriás
t!ca feminina, voleibol, judô,ã
lem de�cursos sociais como tri=
cô, corte ,e costura, arte culi� ,

nár/!á�..Maiores informações \�PO­
derao' ser obtidas na secretarià
à Rua_Aubé, ou pel'o fo�e 2243=
O)', .com o Professor 11àrcos.

8,t::L·9�O···�U···��R···�E···��I···�ROO>O���;:r������ro�����-� EI.
.
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" V-EODN'õ'Ê�:�"m
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- _W'AA'�

�
'gto. E X C E L E�N f E R E S 1'0 � N C I A N O V A i�
\/ I �i,
'0 :�"

, 8 Com 142rn/2 de área conslruida, contendo: 3. quertos, 1 sulte.:2 ". BWC, <, \'
't',�

� .

sala, cepa,' cozinha, área de seriiço. Toda acarpetada, murada e ajardinada. ,- �
�Situada .na rua-Santa Catarina.

'

,

"

.

A PRONTA ENTREGA: �
�J���õ��.���������������������������õ���f�� .,.JI'.•;::JIT....�...:�....O..,......���_,......�.._,,_,..�__,...�....�.•�..��O.....,.��. .!'_,•••!»_,..�...��.�..,.�_,....��..'!I.,.,.••.;�...�••.9(

HH�15 'Esporte Amador

-
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joinville e Internacional
Gente, o problema é q�e o

Joihville no ano de seu 69 ani­

versário,_não vem tendo à confi

ança de toda sua enorme frecjue=
sia, ou seja� ª sua totbida fa
nática tricolor •. O JEC um clube

, fadado ÇlO sucesso, com mui ta a­

presentação vitoriosa não vem
bem na Copa de Ouro e, isso fái
conf

í

rmado quandovpudemos ver

um,JEC apático, insonso, sem

hrios jogar contra o Vila Nova
numa partida que chegou a Lrr í..
-tar o monumento da Praça da Ban
de í.ra , ,�

,

Amanhã tem JOinville e In
't.ernac í.onaL, de Porto Alegre. Õ'
colorado dos pampas não vem bem
mas é úm time certo, bem orien­
�ado e que será uma tremenda e

d�ra carne'de pescoço �s p�eten
soes jequianas. Está semana õ
treinador Ferreira ficou de ore

lha em pé'. O centro avante zé
Carlos Paulista alegando esta-

,

fa, estafa não,' contusão e das
antigas não está disposto' Çl
entr�r em campo, desde .que não
esteja em suas re"âi's condições.
PresUme�se qúe zé Carlos está
afim de voltar sõmente ,quando a' I�.

sua. falta de sorte deixá-lo em

paz. Porque, na-atual fase /em

que o JEC mais precisa de gols,
parece que o ataque tricolor- es
tá acometido de um ataque de bo

t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
bera, perdendo gõls incríveis.A

�
/ torcida espera que esta fase se

/ - j a melhorada no domingo. Em com
TA! UH VISUAL QUE DISP;ENSA

r-
neticão oficial esta é a nrimeT

MAIORES_COMENTÂRIOS. ra 'vez que Joinville e Interna=
cional se defrontam; aqui.

Nesta fase. da Copa Brasil
a equipe' do Joinvil.le a cada

jogo que disputa, vem deixandô­
a sua enorme torcida entristeci
da. Dos oito ponto disputados a
té a neite da quinta-feira con
seguiu apenas ,um ponto magrinho

Os torcedores acosttimados­
as vitórias não estão gostando'
do fracasso tricolor neste ano

de seu quinto aniversário. \ E,
tanto é ve rdade que num

/
dos

treinos efetúaàos esta semana a

irritação de alguris jogadores '

foi tanta, que três .jogadores a

'grediram violentàmente um torce
dor que -"estava echendo o sáco
da gente enquanto nós estávamos
trabalhando", disse·muito.irri­
tado um jogador jequiano.

I

Após a derrota para o Colô
rado a torcidà permanece muito'
mais incrédula, mas mesmo assim I

vai apoiar seu clube no dia de

amanh�, quando enÍrentar� a e
.

quipe do Inte�nacionéi.l, conh-ecI /:
dO também como o Colorado dos
Pampas •. Nat.anae L ·Ferreira que
ainda não acertou o,time predi­
leto está com séribs problemas ."

-

zé Carlos Paulista, Vãldo, Li�o
sem recuperação física, são ál-

guns dos inúmeros problemas qu�
estão lhe atormentando. "Quando
o time vence, tudo dá certo e

ninguém critica. Tomamos um gol
bobo aos 40 minutos. Não mexi -

em ninguém porque estávamos se­

gurando um b�m resultado, num

ataque infantil tomamos um gol
e hão pudemos. reagir.

n
"

O certo é que com a venda­

do zagueirão vaqne'r , o JEC ?er­
deu grande parte de sua fôrça.E
será este mesmo Vagner que esta

rá jogando pelo In�e_rnacionçü.O
ex-jogador joinvilense fOl mu!
to elogiado esta semana pela im

prensa 'gaúcha, já que foi
' ele

d autor do gol de vitória con -

tra a equipe do :c-ondrina. o te�
nico Mário Juliato' satisfeito e

muitoi com o renqimento do cb!�
red já adiantou a sua escalaçao
uma vez que ele .conhe ce bem' o

plantel tricolor ,e· jogando terá '

a missão de anular as boas joga
õ.-"'.s Q.IJ ataque .do JEC.

-

o," o" •

Diant� ,Cios. problemas físi­
cos o�fécnico Ferreira áinda es

tá indeciso quanto a' es caLacão'T
Sõmente a fará nas nrimeiras ho -

ras de domingo. t b�m provável­
uma profunda modificacão no a­

t.uaL elenco de p.rof í.s's í.ona í.s ,

INlllSE

*****

Liberato Marinelli'foi empos­
sado para mais um ano na frente
da Associação Tupy" e> prometeu,
eu disse prometeu, 'mais um títu
lo de campeão da primeira divi=
-

.

sao .

. -Os' o rqan.í zado'res da VIII OLIN
-TEX.com muitQ trabalho pela frer
te. Estão garantindo pleno su =

cesso d�pois da paralizaçã6�
*****.

UJ11 jogador do 'jUvenil do JEC
quebrou a perna em um treino e

foi abandonad2 à própria sorte.­
Nllita gente nao gostou .

. ESPORTES·.
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